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COTAÇÕES

O
s produtores de soja co-
meçam a semear a no-
va safra com a certeza
de que a área de culti-

vo será maior do que a do ano
passado e apreensivos com o
comportamento do clima. A sole-
nidade de início do plantio está
marcada para amanhã, em Júlio
de Castilhos, mas, em algumas
regiões do Estado o cultivo já co-
meçou e, na maioria das outras,
vai se intensificar na segunda
metade de outubro.

Se confirmada, a previsão de
chuvas persistentes pode dificul-
tar o cronograma de execução
das atividades de preparo e se-
meadura. A avaliação é do agrô-
nomo Alencar Rugeri, da Ema-
ter/RS. O técnico ressalva, no en-
tanto, que até o momento a chu-
va não causou prejuízos, até por-
que poucos produtores começa-

ram a plantar a oleaginosa no
Estado. A Emater estima que te-
nham sido semeados 7 mil hecta-
res no Noroeste e Missões.

O coordenador da Comissão
de Irrigantes da Farsul, João Au-
gusto Telles, diz que alguns pro-
dutores gaúchos anteciparam a

semeadura com o objetivo de
tentar fazer uma segunda safra
- de soja, milho ou feijão – por-
que plantam em áreas irrigadas,
que têm garantia de colheita.

Pela projeção da Emater/RS,
a área a ser cultivada com a
oleaginosa no Estado deverá ser
de 5,4 milhões de hectares, 3,1%
maior que a do ciclo anterior,
que foi de 5,2 milhões de hecta-
res. A expectativa de aumento é
atribuída basicamente ao bom
preço do grão, que segue impul-
sionado pelo dólar, e à abertura
de novos espaços para soja na
Metade Sul do Estado.

Já Décio Teixeira, presidente
da Aprosoja/RS, diz que muitos
produtores estão com dificulda-
de para obter crédito para a
compra de fertilizantes por não
terem conseguido pagar presta-
ções de financiamentos.

O Laboratório de Diagnóstico
Veterinário da Universidade de
Passo Fundo (UPF), que já é cre-
denciado ao Ministério da Agri-
cultura para o exame de anemia
infecciosa equina, está receben-
do novos equipamentos e vai so-
licitar autorização para realizar
exames de mormo. Atualmente,
as amostras de sangue coleta-
das no Estado são enviadas pa-
ra laboratório de São Paulo e,
mais recentemente, para a Clíni-
ca Hípica, em Porto Alegre, cre-
denciada há menos de um mês.

O veterinário Luiz Carlos

Kreutz, responsável técnico do
laboratório, explica que estão
sendo adquiridos os equipamen-
tos e reagentes para os testes.
“Sabemos a técnica, pois a de-
senvolvemos em pesquisas com
outras doenças semelhantes”,
observa Kreutz.

Ontem, em sua sede, a UPF
promoveu o 1˚ Fórum Gaúcho
do Mormo, reunindo veteriná-
rios, especialistas, produtores e
comunidade científica e acadêmi-
ca para discutir o avanço da
doença que vem atacando equi-
nos no Estado.
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GELSOLI CASAGRANDE / DIVULGAÇÃO / CP

Aliança Genética
vende 338 animais

BOVINO GORDO EM PÉ/KG
Semana de 5/Out/15 a 9/Out/2015 (*)

Boi Vaca
Mínimo R$ 4,60 R$ 4,00
Médio (**) R$ 4,78 R$ 4,21
Máximo R$ 5,20 R$ 4,30

(**) Média ponderada obtida
entre praças consultadas

Fonte: Emater
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A Pesquisa da Pecuária Muni-
cipal (PPM) 2014), divulgada on-
tem pelo IBGE, aponta uma pe-
quena redução no rebanho de
bovinos do Rio Grande do Sul. O
número de cabeças passou de
14,037 milhões, em 2013, para
13,956 milhões, no ano passado
— uma diferença de 0,5%.

O rebanho de suínos no Esta-
do também diminuiu, passando
de 6,3 milhões para 6,1 milhões.
Já o de ovinos se manteve está-
vel, em 4,2 milhões de animais.
O número de equinos, por sua
vez, aumentou, passando de

535,2 mil para 540,8 mil em
2014. A produção gaúcha de lei-
te cresceu 3,9%, alcançando 4,6
bilhões de litros no ano passa-
do, embora o número de vacas
ordenhadas tenha apresentado
uma pequena queda, de 0,6%.

O rebanho bovino brasileiro -
segundo maior do mundo, atrás
apenas do da Índia —, chegou a
212,3 milhões de cabeças, com
um acréscimo de 569 mil ani-
mais, equivalente a 0,3% sobre o
total de 2013. A região Centro-
Oeste é a maior produtora, com
33,5% do rebanho do país.

■ O leilão Aliança Genética fatu-
rou R$ 964,7 mil ontem, na Fe-
naoeste, em São Borja. O remate,
das cabanhas Ave Maria, Corticei-
ra, Pitangueira e convidados, teve
pista limpa e 338 animais vendi-
dos, entre machos e fêmeas An-
gus, Braford e Brangus. Os preços
médios para touros foram de R$
10,2 mil (Brangus) e R$ 8,7 mil
(Angus e Braford). O animal mais
caro foi um touro Brangus vendi-
do por R$ 13,5 mil.
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Apreensão inicial é com a chuva
Seprevisõesseconfirmarem,podemdificultar cronogramadepreparodosoloesemeaduradogrão

O Ministério da Agricultura,
Pecuária e Abastecimento (Ma-
pa) estabeleceu que os volu-
mes importados de turfa de
Sphagnum deverão ser submeti-
dos à coleta de amostra para
análise em laboratórios oficiais
ou credenciados à Rede Nacio-
nal de Laboratórios Agrope-
cuários do Sistema Unificado
de Atenção à Sanidade Agrope-
cuária (Suasa) em resolução
publicada no Diário Oficial da
União de quarta-feira.

Com a nova norma, os impor-
tadores só poderão comerciali-
zar a turfa depois da emissão
dos laudos, Produtores brasilei-
ros de substratos reclamavam
que a fiscalização visual não se-
ria capaz de detectar fungos
com potencial para atacar plan-
tas. A turfa é um material vege-
tal parcialmente decomposto, en-
contrado em camadas, sobretu-
do em áreas pantanosas. No Bra-
sil é usada em plantações de ta-
baco e hortaliças.

Importação sob
novas regras

UPFsecredenciaaoexame

PECUÁRIA

Remate Braford
fatura R$ 1,7 milhão
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Plantio já começou no Noroeste e Missões e se intensifica depois do dia 15

Fórum discutiu o avanço da doença que vem atacando equinos no Estado

ReduçãonorebanhodoRS

■ O Remate Criadores de Braford,
da Estância Umbu, Estância da
Ponta e Convidados, faturou R$
1,707 milhão, quarta-feira, em
Rosário do Sul. Foram vendidos
108 touros, à média de R$ 9,8 mil
por animal, e 263 fêmeas, à mé-
dia de R$ 2,4 mil por animal. O
lote 34, um touro da Agropecuária
Santa Ana, com tatuagem TE
0103, foi o mais valorizado, atin-
gindo o preço de R$ 22,5 mil. O
comprador é de Mato Grosso.


